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Melhores Fundos: Renda fixa

Como tendência para a renda fixa 
a partir de agora, ele acredita que as 
posições prefixadas passarão a estar 
cada vez mais presentes nos fundos 
ativos. E os fundos de renda fixa com 
risco de mercado devem assumir um 
protagonismo maior. 

“No ano passado, nossos fundos de 
renda fixa ativa ampliaram a exposição 
em crédito privado, dentro da estratégia 
de alocação baseada em ativos pós-fi-
xados. Neste ano, temos mantido essas 
posições, mas não ampliamos mais”, 
informa Magalhães. 

A convicção da gestão é de que o 
resultado de crédito privado daqui em 
diante será basicamente determinado 
pelo seu carrego (pouco acima do CDI, 
para ativos de baixo risco de crédito). 
“Isso porque não enxergamos muito 
espaço para novas quedas dos spreads, 
considerando seus níveis atuais”, afir-
ma. Ele observa que a Caixa Asset tem 
um portfólio amplo e diversificado de 
fundos de crédito privado, que mantêm 
diferentes níveis de exposição a essa 
classe de ativos, bem como diferentes 
categorias de risco de crédito, conforme 
seus regulamentos. 

Antecipando corte da Selic - A 
expectativas em torno de um eventual 
corte de juros nos EUA marcou todo o 
primeiro semestre do ano e no Brasil, 

onde os indicadores de bolsa dispararam 
e o CDI bateu 6,5% em seis meses, não 
foi um período fácil embora os mercados 
de risco tenham superado o CDI, avalia 
Marc Forster, head de distribuição da 
Western Asset no Brasil. Ele observa 
que o mercado antecipou o corte da 
Selic, como se vê na curva de juros 
prefixados no fechamento do semestre. 
“O mercado local já colocou os cortes 
nos preços, em movimento relacionado 
ao espaço de cortes do juro pelo Fed, 
então fomos a reboque do exterior. Além 
disso, os picos de pessimismo com o 
governo Trump ajudaram a redirecionar 
os fluxos de investimento em todo o 
mundo”, analisa Forster.

Em julho houve uma pequena rever-
são e o mês de agosto trouxe de volta 
a euforia com o Fed, diante da maior 
possibilidade de redução dos juros, o que 
acelerou os mercados no mundo, lembra 
o gestor. No Brasil, ele observa que o 
BC tem sido muito vocal ao dizer que 
precisa de mais evidências dos efeitos 
da política monetária restritiva sobre a 
economia para poder cortar os juros. 
“O mercado de trabalho ainda não deu 
sinais de arrefecimento e a perspectiva 
para o corte de juros é de que a Selic 
comece a ser reduzida em 2026 e atinja 
12,5% em um ano”, diz.

Na gestão de fundos de renda fixa da 
asset, não houve muita mudança em re-

lação ao crédito privado, que segue com 
os prêmios fechando e privilegiando os 
ativos bancários. Com os prêmios bem 
justos, as carteiras não vão aumentar 
as posições. Mas os fundos de crédito 
brilharam nos 12 meses, com ativos de 
bancos, de empresas e FIDCs

“Para a renda fixa risco de mercado, a 
posição prefixada no final de dezembro 
de 2024 estava tomada em juro mais cur-
to, éramos pessimistas e apostávamos 
na alta”, explica. Em janeiro deste ano, 
a posição pré era levemente aplicada 
para janeiro de 2026, enquanto a parte 
NTN-B tinha uma posição um pouco 
maior em vencimentos intermediários, 
em torno de 2035.

“Hoje cerca de 20% do risco vem 
da NTN-B curta enquanto a posição 
prefixada ficou um pouco mais longa 
(janeiro de 2029) para sairmos fora da 
confusão de projeções sobre o corte dos 
juros e as eleições”, diz Forster. A car-
teira hoje embute algum otimismo, com 
um pouco mais de prefixados e menos 
NTN-B, mas a gestão está usando um 
terço do risco que já utilizou, na média, 
em outros tempos. 

“Aumentar a exposição a títulos mais 
longos demandaria ter mais convicção, 
mas o mercado está aquecido, o governo 
é gastador e estamos na mesma posição 
do BC, à espera de mais evidências”, 
afirma. 

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Bradesco Asset 24 26 26 21 25 27 25 19 17 70
Caixa Asset 12 13 14 11 12 12 27 25 24 50
BTG Pactual 8 9 8 3 3 3 5 4 5 16
Daycoval 6 5 3 2 3 4 0 0 1 8
Western 5 4 4 8 8 9 7 8 7 20
Itau Unibanco 5 4 5 7 7 6 1 2 2 13
MAG Investimentos 5 3 3 2 4 1 1 1 4 8
Sul América 4 4 4 4 4 5 3 3 2 11
BNP Paribas 4 5 5 2 1 2 2 2 1 8
Tivio 3 4 4 5 4 5 3 3 2 11
Icatu Vanguarda 3 2 4 4 5 3 5 5 5 12
Sicredi 3 3 5 4 5 3 3 2 2 10
Banrisul 3 4 3 3 2 3 6 6 6 12
XP 3 3 2 0 0 1 0 0 0 3
BB Gestão 2 2 2 13 13 15 15 15 13 30
Banestes 2 1 0 6 5 7 3 5 4 11
Bocom BBM 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Galapagos 2 0 1 0 1 0 0 1 1 2
Mirabaud 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2
BNB 1 1 2 2 3 1 3 2 3 6
Plural 1 1 1 1 1 1 2 2 2 4
Sicoob 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3
Porto Seguro 1 1 2 1 1 0 0 0 0 2
4Um Gestão 1 1 1 0 0 1 1 1 0 2
Vinci 1 0 0 0 1 0 1 1 2 2
Angá 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Atena 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Guide 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Inter 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Kinea 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Quartzo 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1
Root Capital 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Sparta 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1
SPX Gestão 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
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